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      Dedico estas palavras aos ancestrais que caminharam em correntes, mas sonharam em liberdade. Aos que fizeram da dor poesia, da resistência um legado. A cada voz silenciada, mas jamais esquecida. Que este livro seja tambor, semente e memória.
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      Meu pequeno mundo de poesia…
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      “
      Eles combinaram de nós matar.
    

    
      Mas a gente combinou de não 
    

    
      morrer.”
    

    
      – Conceição Evaristo
      
        [1]
      
       
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Prefácio
    

    

    
      
    

    
            
      Ninguém nos ensinou a escrever sobre nossas cicatrizes sem dor. Mas aqui estou eu, juntando palavras como se fossem sementes, na esperança de que floresçam, onde antes havia ferida. — Liz Vélez 
    

    
      
    

    
      Este livro nasceu do silêncio que me atravessava. Cresci ouvindo histórias que não estavam nos livros de história — histórias sussurradas por minha avó, pelas ruas de Salvador, pelo tambor que ainda bate nos corações. Histórias que falavam de resistência, de pele marcada, de fé enterrada sob os pés descalços dos que lutaram sem nome.
    

    
      Pele, Terra e Lutas: As Cicatrizes da Liberdade
       é mais que um livro de poemas. É um grito contido em versos, é um abraço em quem veio antes de mim, é um tambor que não cala. Cada poema é uma tentativa de costurar o que foi rasgado, de lembrar o que tentaram apagar, de dançar com as dores para transformá-las em força.
    

    
      Escrevo como mulher negra, como filha da diáspora, como corpo que carrega a memória. Escrevo para mim, para as meninas que ainda não se viram representadas, e para os que reconhecem o peso da história na própria pele. Que este livro encontre morada em você — e que nele ecoem as vozes que nunca deixaram de resistir.
    

    
      Este livro também nasceu da dor, da memória e da esperança. Nasceu do desejo de dar voz a quem foi silenciado, de lembrar aqueles que vieram antes de nós e que, mesmo acorrentados, nunca deixaram de sonhar com a liberdade. Cada poema é um pedaço de verdade, uma homenagem ao povo negro, à resistência, à força que sobreviveu ao tempo, ao açoite e ao esquecimento. Que essas palavras toquem seu coração, e que, ao lê-las, você também sinta a coragem de quem transformou sofrimento em luta, e a luta em poesia.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      — Liz Vélez
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      Não Nascemos Correntes
    

    
      
    

    
      
        não nascemos correntes,
        

        mas nos fizeram ferros,
        

        tentaram dobrar nossos ossos
        

        com o peso de nomes que não eram nossos.
      
    

    
      
        mas a pele que queimaram
        

        ainda carrega sol.
        

        e os pés que arrastaram
        

        ainda sabem dançar.
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        não somos escravos da história.
        

        somos o grito que ela tentou calar.
      
    

    
      
        não nascemos correntes,
        

        mas o ferro veio cedo,
        

        entrou pela pele,
        

        e tentou calar o berro.
      
    

    
      
        nos deram outros nomes,
        

        outras línguas, outras dores.
        

        esqueceram que o sangue
        

        não se apaga com aço.
        

        que a memória dança
        

        mesmo em silêncio.
      
    

    
      
        nossos pés conheceram grilhões,
        

        mas também conhecem o tambor.
        

        o mesmo que ecoa em nossas veias
        

        quando o mundo esquece quem somos.
      
    

    
      
        não somos páginas perdidas —
        

        somos livro reescrito,
        

        cada verso, uma cicatriz
        

        que se recusou a ser ferida.
      
    

    
      
        carregamos sol no peito,
        

        chuva nos olhos,
        

        e uma tempestade antiga
        

        guardada na garganta.
      
    

    
      
        não somos escravos da história,
        

        somos o eco que ela teme.
        

        o grito que não morre,
        

        a chama que se nega a apagar.
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